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1. INTRODUÇÃO

A leptospirose é uma zoonose distribuída mundialmente, porém sua ocorrên-
cia é observada mais em países de clima tropical e subtropical. Nos bovinos, a infec-
ção crônica está associada com transtornos reprodutivos como ocorrência de abor-
tos, natimortos, retenção de placenta, morte do bezerro em até 72 horas e repetição
de cio, ocasionando queda na produção de leite e perdas econômicas importantes
(CABRAL PIRES, 2017). É causada por bactérias patogênicas do gênero Leptospira.
Os sorovares envolvidos podem variar de região para região dependendo das es-
pécies animais de contato, dos sorovares preexistentes e condições ambientais e cli-
máticas favoráveis ao desenvolvimento das leptospiras (OLIVEIRA, 2009). O sorovar
Hardjo é o mais prevalente no rebanho bovino. Outros sorovares também podem
causar a infecção como Pomona, Icterohaemorrhagiae e Grippotyphosa (FAVERO,
2017). O sorovar Djasiman é pouco citado na literatura apresentando baixa preva-
lência nos animais testados, porém em nosso estudo anterior este sorovar apresen-
tou resultados relevantes (SILVA, 2022).

O diagnóstico da leptospirose bovina e a identificação do sorovar/sorogrupo
prevalente em determinada região é importante para o conhecimento da epidemiolo-
gia, das características clínicas, tratamento e prevenção da enfermidade. O diag-
nóstico padrão é a técnica de aglutinação microscópica (MAT), capaz de identificar
os sorovares/sorogrupos infectantes e o título de anticorpos (HARTLEBEN, 2016). 

O controle da leptospirose se dá através de medidas de biosseguridade como
controle de roedores e vacinação dos animais. As vacinas comercializadas no Brasil
incluem os sorovares de importância epidemiológica para a espécie bovina, levando
a falhas na proteção e até interferência no diagnóstico (MINEIRO, 2014). O objetivo
deste estudo foi avaliar a soro prevalência da leptospirose bovina e identificar os so-
rovares prevalentes em diferentes rebanhos da região Sul do Rio Grande Sul.

2. METODOLOGIA

Foram coletadas 73 amostras de sangue de bovinos leiteiros, nos meses de
setembro a novembro de 2019 de 5 propriedades produtoras de leite da região Sul
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do estado do Rio Grande de Sul, abrangendo municípios de Pelotas, Capão do Le-
ão, São Lourenço do Sul e Canguçu. A amostragem aleatória simples foi realizada
considerando uma soroprevalência esperada de 50% com nível  de confiança de
95% e erro amostral de 5%, por meio da calculadora epidemiológica Epitools (SER-
GEANT, 2018). No momento da coleta das amostras foi realizada uma entrevista
com os proprietários abordando questões sobre as condições do ambiente, os cuida-
dos sanitários com o rebanho, presença de roedores e outros animais, áreas alaga-
diças e transtornos reprodutivos encontrados. As amostras de sangue foram centri -
fugadas a 3500 g/10 min para separar o soro e armazenadas a -20°C. As análises
foram realizadas no Laboratório de Vacinologia do Núcleo de Biotecnologia - CDTec
da Universidade Federal de Pelotas. Foi realizada a técnica de aglutinação micros-
cópica  (MAT)  em  todas  as  amostras  conforme  protocolo  previamente  descrito
(WHO, 2003). Para este fim, cada soro foi diluído 1:50 em solução tampão PBS para
a triagem e titulação. Foram selecionados 13 sorovares para a realização do teste:
Autumnalis, Canicola, Copenhageni, Djasiman, Grippotyphosa, Hardjobovis, Hardjo-
prajino, Hebdomadis, Icterohaemorrhagiae, Javanica, Panama, Pomona, Shermani e
Tarassovi. As cepas utilizadas foram mantidas em meio de cultura líquido Elinghau-
sen McCullough Johnson Harris Modificado-EMJH (Difco TM) suplementado com al-
bumina 8 a 10%, com repiques semanais e incubação a 30°C. As placas de 96 cavi-
dades foram incubadas por 2 horas em estufa à temperatura de 30°C. As leituras fo-
ram realizadas utilizando-se microscópio de campo escuro com condensador a seco,
com lâmina na objetiva de 20x, verificando a presença ou ausência de aglutinação.
Na triagem os soros foram testados a partir da diluição de 1:100, sendo considera-
dos positivos aqueles que apresentaram aglutinação igual ou maior que 50%, em
comparação ao controle. As amostras reagentes foram diluídas em diluições cres-
centes de 1:100 até 1:3200, para determinação do título final de anticorpos. O soro-
var com maior título na MAT foi considerado sorovar prevalente. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A prevalência média de anticorpos contra leptospira diagnosticada pelo MAT
foi de 82%, indicando alta prevalência da leptospirose na região estudada. Os soro-
vares/sorogrupos  prevalentes  da  leptospirose  bovina  foram  Djasiman  (sorogrupo
Djasiman), Hardjoprajitno (sorogrupo Serjoe) e Javanica (sorogrupo Javanica) com
22,8%,14,0% e 10,5%, respectivamente. Os demais sorovares testados mostraram
valores inferiores a 10% como demonstrado na Figura A.

Os sorovares/sorogrupos encontrados como prevalentes não são os mesmos
relatados por OLIVEIRA (2021), onde o sorogrupo Serjoe apresentou maior preva-
lência. A sorologia nem sempre identifica anticorpos contra o sorovar Hardjo, mesmo
com eliminação de Leptospira na urina, pois o diagnóstico de hospedeiros de manu-
tenção é mais complexo, por apresentarem baixos títulos de anticorpos (HARTLE-
BEN, 2016). 



Figura A. Prevalência dos Sorovares na MAT.

No estudo realizado por GUEDES et al.  (2019), o sorovar prevalente foi  o
Hardjoprajitno (sorogrupo Serjoe) com 95,4% e no nosso estudo apresentou apenas
14% de prevalência. A alta prevalência encontrada do sorovar Djasiman, indica a
presença de roedores silvestres e gambás nas propriedades, que são os reservató-
rios, como disseminador da infecção incidental (LANGONI, 2013). Geralmente a in-
fecção crônica pelo sorovar Hardjo, ocasiona abortos, aumento do intervalo entre
partos e repetição de cio. Os abortos ocasionados por infecção por sorovares inci-
dentais, como o Djasiman, costumam ocorrer no terço final da gestação, enquanto
pelo sorovar Hardjo ocorrem de forma esporádica em qualquer período (HARTLE-
BEN; BROD, 2016). 

No estudo anterior realizado por nosso grupo onde avaliamos amostras de
sangue de bovinos de leite de diferentes mesorregiões do Rio Grande do Sul em
2016, também encontramos ao realizar o MAT uma alta prevalência do Sorovar Dja-
siman com 68,4%, sendo bem maior do que a observada em outros estudos relata-
dos (menos de 10%). Como demonstrado neste estudo, os sorovares envolvidos na
infecção podem variar de região para região dependendo das espécies animais de
contato, dos sorovares preexistentes, indicando a importância da adição deste soro-
var/sorogrupo em estudos de prevalência. A imunidade humoral e celular adquirida
através das vacinas comerciais contra a leptospirose atualmente são limitadas aos
sorovares/sorogrupos incluídos na sua composição, sendo necessários novos estu-
dos a fim de incluir o sorovar Djasiman na sua formulação para garantir a proteção
efetiva dos animais da área estudada. 

4. CONCLUSÕES

Este  estudo  mostrou  uma alta  prevalência  incomum do  sorogrupo/sorovar
Djasiman em bovinos leiteiros na área estudada, sendo este sorovar considerado
causador de uma infecção incidental, indicando a presença de seus reservatórios,
reforçando a necessidade de adotar e/ou reforçar as medidas de biosseguridade. 
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